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27GRUPO DE ESTUDOS ESTRATÉGICOS AMAZÔNICOS

O compromisso com o leitor é tão fundamental, que nem mesmo 
importa a questão da região ou a necessidade do escritor da Amazônia 
falar de sua própria região. Somente fará sentido ser escritor da Ama-
zônia, quando for possível um escritor ser lido não apenas no território 
de sua língua - se você escreve em espanhol, na Bolívia, no Peru, na 
Colombia, na Venezuela, no Equador, ou inglês, se é da República da 
Guiana, ou francês, se é da Guiana, ou papiamento, se é do Suriname 
-, mas estar presente nas livrarias do grande vale Amazônico, seja qual 
for a soberania política. O fundamental é que os escritores da Amazô-
nia conquistem os leitores da Amazônia, numa verdadeira integração 
literária, ou seja, que tenhamos uma literatura verdadeira, significativa 
e num permanente diálogo com o seus leitores.

PHILIP MARTIN FEARNSIDE

O palestrante levantou vários pontos importantes sobre a história 
da Amazônia e como isto afeta os acontecimentos de hoje. Um fato 
importante mencionado foi que na Cabanagem (1835–1840) 40% da 
população da Amazônia brasileira foram mortos. É relevante pensar 
quem fazia parte desta percentagem. Basicamente eram os caboclos da 
região, eliminados em um claro genocídio. Este esforço de acabar com 
os caboclos não era restrito a eliminá-los fisicamente, mas também a 
continuar um esforço de longe para eliminá-los culturalmente. O Mar-
quês de Pombal (1699-1782) proibiu a fala da Língua Geral (Nheenga-
tu) em 17 de agosto de 1758. 

A eliminação de uma língua através da repressão é sempre um trans-
torno gravíssimo. Um exemplo mais recente é a proibição da língua 
Catalã durante a ditadura de Francisco Franco na Espanha (Ross, 2007). 
Como mencionado na palestra, línguas indígenas, atualmente, vêm de-
saparecendo em um ritmo alarmante devido à homogeneização pela 
mídia e pela cultura majoritária. De certa forma, a eliminação da Lín-
gua Geral já foi consumada, embora ainda haja alguns falantes entre ca-
boclos e índios na bacia do rio Negro (Grenand & Ferreira, 1989). Ape-
sar de grandes avanços desde séculos passados na região, os problemas 
de preconceito e descriminação ainda continuam, como mencionado 
na palestra. É importante que as lições da história sejam aproveitadas 
para ajudar reverter esses aspectos, frequentemente não admitidos, da 
cultura atual.
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